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Dedicatória

“Para minha irmã Cris, arrancada deste mundo vil como uma flor pelo DESTINO IMPIEDOSO, mas cuja LUZ — ainda ARDE em cada pôr do sol, tingindo o céu com a imagem de sua memória!”



​Epígrafe

“Ele era temido desde o tempo do sol e antes do tempo da lua”. (Livro dos Anciãos - página 72 - Hayag.)
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​​Apresentação

Está preparado para mergulhar em uma jornada cósmica que vai deixar você com a mente acelerada? E se o universo não tivesse começado com uma "grande energia" ordenada, mas com um grito intenso, como um impulso que rompeu tudo antes mesmo do tempo ter nome? Já imaginou o que seria tão extraordinário a ponto de se fragmentar apenas para existir? Os anciãos de Hayag, aqueles velhos sábios que parecem saber demais, contam essas histórias com um olhar que causa arrepios. Mas o que eles estão escondendo? E por que ficam nervosos apenas ao falar d'Ele?

Ele não era como um deus convencional, com coroa e trono. Absolutamente não! Era apenas um pensamento, mas tão intenso, tão selvagem, que não cabia em si mesmo. O que acontece quando algo assim se quebra? A lenda diz que Ele se partiu, e dessa fragmentação explodiram galáxias. Cada fragmento tornou-se um mundo, girando até hoje, parcialmente desorientados pelo caos da criação. Mas o que restou d'Ele depois disso? E o que Ele escondeu nos restos dessa desordem?

Imagine cinco sóis, cada um brilhando com uma essência tão forte que poderia mudar tudo. O Sol Vermelho, pura ira, caiu em Dragsa e formou montanhas que parecem golpes no céu—por que essa raiva ainda queima em quem pisa lá? O Sol Azul, repleto de saudade, cobre Hayag com uma névoa que mistura sonho e memória—que segredos ele guarda que nós não compreendemos? O Sol Dourado, tranquilo e alegre, ilumina Wasterdalle com uma sabedoria que ninguém mais entende—que histórias ele conta para as estrelas? O Sol Negro, silencioso e inquietante, paira em Midnight—por que até a luz foge dele? E o Sol Branco, extremamente antigo, brilha em Ceifard—o que ele sabe que faz até deuses inclinarem a cabeça?

Do respirar d'Ele nasceram doze luas, cada uma um fragmento do que Ele era. Será que elas estão chorando pelo que Ele deixou para trás? Será que elas conspiram uma contra a outra na escuridão? E as estrelas não são apenas ornamentos no céu—são gritos presos no vácuo. Que mensagem elas estão tentando transmitir? Que verdade está escrita no fogo delas que não conseguimos ler?

Com um golpe, Ele moldou planetas. Urus, gigante e silencioso—por que ele não diz nada? Hayag, que surgiu repentinamente, sem pedir permissão—como esse mundo teve a ousadia de sonhar tão grandiosamente? Anéis de gás parecem coroas de titãs que estão tranquilos, dormindo, e existem planetas onde o som comanda mais que a gravidade. Galáxias nasceram onde Ele passou a mão, como cicatrizes brilhando de ira e memória. Mas o que Ele sentiu observando tudo isso? E por que criou lugares onde Ele está e não está simultaneamente?

World-Mirror distorce a luz até a verdade tornar-se um corte—o que existe do outro lado desse espelho? Ceifard usa mil máscaras, nenhuma verdadeira—que face ele está escondendo? Wastervalle, ninguém lembra, e Wasterdalle, todos amaldiçoam—que conflito os lançou ao esquecimento? E os Reinos Proibidos, Norte e Sul—que coisa tão grave está guardada lá que até Ele desvia o olhar?

Quando tudo estava pronto, o cosmos pulsando sozinho, Ele deu um passo para trás. Por quê? Estava cansado ou ficou com receio do que criou? Ele espalhou fragmentos de si em tudo—no trovão que faz o solo tremer, na estrela que pisca antes de apagar, no vazio de quem ama sem conhecer o motivo. Mas e se esses fragmentos despertarem? Da sombra d'Ele surgiram cinco deuses menores, como extensões dele. Eles vigiam Ceifard, onde as almas se encontram e a eternidade é uma mistura de lembrança e sofrimento. Quem são esses seres, realmente? E o que eles desejam com os mundos?

No centro de Ceifard existe a Origem de Poder, algo resplandecente, como o coração de tudo. É um presente ou uma armadilha? Não é apenas energia, é como um desafio. Quem se aproxima precisa escolher: transformar-se em algo divino ou virar pó. Por que Ele colocou algo tão perigoso assim? Os deuses menores, que vieram da centelha d'Ele, dividiram esse poder entre eles—Sol, Sombra, Luz, Vento, Fogo. Mas o que eles renunciaram para obter essa força?

Eles desceram aos mortais e acenderam algumas faíscas poderosas. Vampiros, que dominam na noite sem fim de Midnight—o que faz eles terem tanta sede? Lobisomens, nascidos na essência selvagem da Floresta Obscura—o que os conecta às luas? Conjuradores em Hayag, manipulando Luz e Sombra apenas com um sussurro—que promessa antiga eles fizeram ao Éter? Mas nem todos suportaram a pressão. Os que caíram em Wasterdalle transformaram-se em criaturas quebradas pelo caos—o que eles viram na Origem que desorganizou tudo? Os exilados dos Reinos Proibidos, os perdidos de World-Mirror—que verdade eles encontraram que os fez serem expulsos?

O Criador permanece lá, tranquilo no silêncio, apenas observando. Será que Ele deseja que os mundos cresçam ou que sejam consumidos pelo fogo? A Origem de Poder está lá, brilhando, chamando quem tem coragem—ou insensatez—para tocar. Transformar-se-ão em deuses ou em nada? Ele não está com pressa, manipula o tempo como se fosse um jogo infinito. Mas qual é o objetivo final disso tudo? E o que acontece se o cosmos emitir outro grito?

Agora, deixe-me contar sobre Midnight. Conheci esse lugar quando era mais jovem, investigando as histórias da minha mãe, Katherine Hug, que vivia lá há muito tempo. O que havia naquela escuridão eterna que a prendia tão fortemente? Eu ainda sinto o frio daquele ar, o peso de alguns olhares que vinham do nada. Quer saber da situação perigosa e proibida que eu vi lá? Algo tão intenso que até hoje faz meu sangue ferver apenas ao lembrar? 
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Em Midnight, uma cidade pequena com cerca de 963 habitantes, todos dependem das minas para sobreviver. Os moradores extraíam minerais do solo que são enviados ao norte do país, mas uma parte ficava para manter a cidade funcionando, como se o dinheiro fosse o sangue que circula por suas veias.

O  clima de Midnight é implacável. Os verões, curtos, secos e frios, parecem um breve alívio antes dos invernos longos e severos, que cobrem tudo de neve. Ainda assim, os invernos de Midnight são menos rigorosos que os de outros lugares na tundra. Localizada perto dos 80 graus de latitude, a cidade vê o termômetro subir acima de zero por apenas quatro meses ao ano, nunca ultrapassando 10 °C. É tão ao norte que as árvores não crescem, dando ao lugar a aparência de um deserto branco. No inverno, o frio corta, com temperaturas caindo facilmente abaixo de -15 °C, como se o ar quisesse congelar tudo.

A precipitação, cerca de 550 milímetros por ano, vem quase toda como neve, pintando a cidade de branco constantemente. Há meses em que neva todos os dias, e até a chuva chega meio congelada, como lágrimas que solidificam antes de tocar o solo.

Midnight tem uma única escola, a tranquila Mid Stone, um prédio simples e antigo que une toda a comunidade. Em 1930, apenas três professores lecionam: um cobre quase tudo, outro ensina música, e o terceiro foca na biologia das plantas, guiando os jovens naquele ambiente gelado. Atualmente, com os fundos para assistência escassos, o futuro da cidade parecia tão cinzento quanto o céu – até a família Serathorn surgir. Eles chegam inesperadamente, trazendo doações generosas que recuperam os recursos da escola e da cidade, como se possuíssem um toque mágico.

Com eles, Midnight ganha mais que dinheiro – mas também ganha um mistério que ninguém explica. Como uma chama que cresce, a antiga escola se torna a primeira Academia da Luz (San-Serathorn) é fundada, um lugar onde magia e sabedoria profunda fluem como um rio subterrâneo, transformando a cidade e seus arredores.

Ao redor de Midnight, o cenário muda. Urus, a poucos quilômetros, exibe árvores frondosas e uma vida mais vibrante, contrastando com Midnight. Lá, os ventos são menos cortantes, e o sol brilha com mais frequência. Mas a busca pela magia, impulsionada pela proximidade da academia, começa a se espalhar, e os jovens de Urus agora falam em trilhar caminhos arcanos.

Dragsa, na fronteira das terras da cidade, é uma floresta misteriosa, envolta em sussurros e segredos antigos. Os ventos carregam murmúrios das árvores, que parecem ocultar algo maior que a magia comum: um eco ancestral, um poder imemorial escondido nas raízes profundas. Ninguém se aventura muito na floresta, mas lendas de magia e encantos se espalham rapidamente.

Dragdim, uma cidade vizinha mais distante, mantém sua calma, mas sente o impacto das mudanças em Midnight. Com seu rio serpenteando lentamente e margens envoltas em neblina, é difícil ignorar que algo sobrenatural paira no ar, como se as águas escondessem mais que reflexos.

Hayag, onde arte e conhecimento florescem, difere das cidades vizinhas, focadas em sobrevivência ou magia pura. Centro de estudos e cultura, Hayag agora volta sua atenção para Midnight. Seus estudiosos, com textos e pergaminhos antigos, percebem que algo perdido há séculos está sendo revelado, algo que pode transformar a magia.

Mais ao sul, em Ceifard, uma floresta sombria tem sombras que parecem vivas. A magia ali é complexa, desafiando explicações racionais. Árvores antigas, com raízes entrelaçadas, guardam segredos. Dizem que os primeiros magos compreenderam o poder da terra ali, e muitos acreditam que a chave para os Reinos Perdidos está escondida nessa floresta densa.

Um desses reinos, World-Mirror, é um mundo alternativo, um reflexo perfeito de Midnight. Seus vilarejos são tranquilos, quase paralisados, mas carregam um mistério, como se algo aguardasse nas águas escuras do rio. Poucos exploram o lago, mas o lugar sugere segredos à espera.

Wasterdalle, um lugar secreto, é o maior enigma de Midnight. Poucos conhecem sua existência, e as histórias sobre ele são sussurradas. Muitos dizem que Wasterdalle é inalcançável, mas a cidade, agora vibrante com magia, atrai quem busca respostas. Onde o mundo físico e o arcano se cruzam, pode estar o caminho para algo maior.

Os Reinos Perdidos, antes ignorados, agora se conectam sutilmente a Midnight. Essas ligações, antes despercebidas, ganham força, e ninguém sabe aonde levarão. De Urus, Dragdim, Hayag, Dragsa e até da distante Midnight, o mundo se expande, com segredos revelados e a promessa de um novo futuro.

Midnight, antes esquecida, agora está no centro de algo grandioso – uma rede que une o humano e o arcano, e talvez algo além. A magia de San-Serathorn dá nova vida à cidade, despertando algo imprevisível. O mistério que envolve as cidades ao redor não é mais sobre sobrevivência, mas sobre evolução – e, quem sabe, destruição.


​Prefácio

Viver ou perecer, não é escolha fácil quando se tem quase a eternidade pra decidir – e eu, Juddy, uma garota recém-chegada à Midnight, tô presa nesse dilema que me vira do avesso. Antes, meus dias eram simples no conforto de Hayag, mas agora tão bagunçados por dois amores que mexem comigo de jeitos que eu nem sei explicar. Um me dá um beijo gelado que esquenta meu coração, tipo um fogo que não faz sentido, enquanto o outro me abraça quente a noite e faz minha barriga gelar, como se eu fosse cair num abismo gostoso!

São dois amores que chegaram na minha vida e bagunçaram tudo, cada um puxando um pedaço de mim. Um tem aquele olhar que atravessa séculos, cheio de segredos que eu sinto nas sombras, e o toque dele é tipo uma promessa que me deixa sem chão. O outro é puro calor da paixão, alguém que me segura firme e me faz querer ficar pra sempre, mesmo com o mundo desabando. Eu sou o quê no meio disso? Uma chama ao vento que não sabe pra onde ir, tentando achar meu lugar num rolê que mistura luz e trevas.

Mas Midnight não é mais aquela cidade parada que eu conhecia quando cheguei... A floresta sussurra coisas que me dão arrepio, e a lua cheia joga uma luz que esconde mais do que mostra. Cada passo meu é tipo um salto no escuro, cada batida do coração é um grito que ninguém ouve, e o futuro é uma névoa que eu não consigo enxergar. Dizei-me, você que ler isso: o que faria se o amor te chamasse por dois caminhos, e escolher pudesse te dar tudo ou te tirar tudo? É onde eu tô – e quero você comigo pra descobrir o que vem depois.

Viver ou perecer? Amar ou sofrer? 

Sob o céu escuro de Midnight, eu ando com esses pensamentos pesando na cabeça, os pés afundando na terra molhada que parece viva debaixo de mim. A noite aqui é diferente, tem uma energia que eu sinto na pele – um chamado que me puxa, mas que eu não sei se é pra correr ou ficar. O vento traz o cheiro dos pinheiros e um rolê antigo, como se o bosque todo soubesse mais do que eu.

Foi numa noite dessas que o
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